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Resumo: Um experimento com 864 frangos de corte machos foi conduzido para investigar o impacto da qualidade dos
componentes lipídicos da ração sobre desempenho, crescimento e peso do proventrículo, moela, intestino delgado, intestino
grosso, fígado e pâncreas. Foram utilizadas dietas contendo óleo de soja com diferentes níveis de oxidação (baixa: 2,7mEq de
O²/kg; alta: 205mEq de O²/kg) e concentrações crescentes de vitamina E (75, 150 e 300mg/kg de ração), com ou sem adição de
um antioxidante comercial. As aves tiveram acesso ad libitum à ração e água. O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado em esquema fatorial 2x3x2, com 12 tratamentos e 6 repetições de 12 aves cada. No 21º dia, uma ave por
repetição foi eutanasiada para avaliação do peso dos órgãos após um jejum de seis horas. Dietas com óleo altamente oxidado
reduziram o consumo e ganho de peso dos frangos na primeira semana. Altas doses de Vitamina E (150 ou 300 mg/kg)
melhoraram o consumo e ganho de peso na fase pré-inicial. Entretanto, o óleo com 205mEq/kg de peróxido ou baixa vitamina
E (75mg/kg) aumentou o peso do fígado e do pâncreas. Conclui-se que óleo oxidado prejudica o desempenho na fase pré-
inicial, mas altas doses de vitamina E atenua os efeitos deletérios da peroxidação.
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IMPACT OF THE QUALITY OF THE LIPID COMPONENT OF THE FEED ON GROWTH

AND ORGAN WEIGHT IN BROILERS 
Abstract: An experiment with 864 male broilers was conducted to investigate the impact of the quality of feed lipid
components on performance, growth and weight of proventriculus, gizzard, small intestine, large intestine, liver and pancreas.
Diets containing soybean oil with different levels of oxidation (low: 2.7mEq of O²/kg; high: 205mEq of O²/kg) and increasing
concentrations of vitamin E (75, 150 and 300mg/kg of feed) were used, with or without the addition of a commercial
antioxidant. The birds had ad libitum access to feed and water. The experimental design was entirely randomized in a 2x3x2
factorial scheme, with 12 treatments and 6 replicates of 12 birds each. On the 21st day, one bird per repetition was euthanized
to assess organ weight after a six-hour fast. Diets containing highly oxidized oil reduced the consumption and weight gain of
the chickens in the first week. High doses of vitamin E (150 or 300 mg/kg) improved consumption and weight gain in the pre-
initial phase. However, oil with 205mEq/kg of peroxide or low vitamin E (75mg/kg) increased liver and pancreas weight. It
can be concluded that oxidized oil impairs performance in the pre-starter phase, but high doses of vitamin E mitigate the
deleterious effects of peroxidation.
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Introdução: O melhoramento genético otimizou o crescimento e eficiência alimentar dos frangos. Para explorar seu potencial
máximo de crescimento, é essencial fornecer ração com alta densidade energética, com inclusão de fontes lipídicas (Kessler e
Gallinger, 2000), visto que, além do alto valor energético, reduzem a pulverulência das rações e melhoram a absorção de
nutrientes (Braga e Baião, 2001; Junqueira et al., 2005). Entretanto, durante o processamento e armazenamento, os lipídeos
podem oxidar, alterando a qualidade e composição nutricional da ração e promovendo estresse oxidativo nos tecidos,
afetando a função celular e a morfologia intestinal, reduzindo a absorção de nutrientes e aumentando as demandas energéticas
(Araújo, 2008; Racanicci et al., 2008; Rocha et al., 2012; Dibner et al., 1996). O estudo avaliou o efeito da qualidade dos
lipídios da ração, da suplementação de vitamina E e da inclusão de um antioxidante comercial no desempenho e tamanho dos
órgãos de frangos de corte. 
Material e Métodos: Foram utilizados 864 frangos de corte machos da linhagem comercial Cobb 500, com 1 a 21 dias de
idade. As aves foram alojadas em unidades experimentais de 2,25 m², com densidade de seis aves por m², contendo cama de
maravalha nova (1 kg/m²) com 10 cm de profundidade. A ração e a água foram fornecidas ad libitum. O delineamento
experimental foi inteiramente ao acaso, com um esquema fatorial 2x3x2, sendo duas qualidades de óleo alimentar (baixa
oxidação: 2,7mEq de O²/kg e alta: 205mEq de O²/kg), três níveis de inclusão de vitamina E (75, 150 e 300mg/kg de ração), e
com ou sem a inclusão de um de antioxidante comercial, totalizando 12 tratamentos, com 6 repetições de 12 aves cada. As
dietas experimentais foram formuladas à base de milho e farelo de soja, com os níveis nutricionais adequados. As variáveis
avaliadas incluíram o peso dos órgãos aos 21 dias, com 6 aves por tratamento selecionadas e submetidas a jejum de seis horas
antes da pesagem e eutanásia. Foram coletados e pesados o estômago (proventrículo e moela), intestino delgado, intestino
grosso, fígado e pâncreas, expressos em peso relativo ao corpo. O desempenho produtivo foi avaliado semanalmente,
medindo o consumo de ração, ganho de peso e índice de conversão alimentar em cada fase (pré-inicial, 1-7 dias e inicial, 1-21
dias). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, quando significativos, realizado o teste de Tukey a 5%. 
Resultado e Discussão: Os dados obtidos neste estudo são apresentados na Tabela 1. Não houve interação significativa entre
os fatores para as variáveis analisadas (P>0,05). Houve redução no consumo de ração (P=0,047) e no ganho de peso dos
frangos (P=0,039) na fase pré-inicial, quando alimentados com dietas contendo óleo de soja altamente oxidado. Estes



resultados corroboram com Shermer & Calabotta (1985) que indicaram que, mesmo uma leve oxidação do óleo dietético
(2mEq/kg) afeta negativamente o crescimento de frangos. No entanto, verifica-se neste estudo que altas doses de vitamina E
na ração (150 ou 300 mg/kg), foram capazes de recuperar o consumo de ração e o ganho de peso (P= 0,06 e P=0,045,
respectivamente). A vitamina E é crucial para a integridade da membrana celular, protegendo contra a peroxidação lipídica,
justificando o aumento de sua concentração nas rações em situações de estresse ou inadequações no armazenamento (Araújo,
2008). O óleo de soja oxidado aumentou o peso do fígado (P=0,04) e do pâncreas (P=0,022), enquanto altos níveis de
vitamina E reduziram o peso do fígado (P<0,05). Além do peróxido, muitos compostos químicos (aldeídos e cetonas)
altamente tóxicos são produzidos a partir da deterioração da fonte lipídica da ração, provocando lesões e hipertrofia de alguns
órgãos digestivos (Racanicci, 2004).

 
Conclusão: A inclusão de óleo oxidado na ração afeta negativamente o desempenho dos frangos durante a fase pré-inicial.
No entanto, a suplementação de vitamina E em concentrações superiores às usuais na indústria avícola (20 a 100 mg/kg) é
capaz de atenuar os efeitos adversos da peroxidação lipídica, promovendo uma melhora na taxa de crescimento das aves. 
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